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Implantação do Cateter Venoso Central

❖ Uso do cateter no período de hospitalização.



Infecções Relacionadas Assistência à Saúde

❖ Sabe-se que a preocupação com as infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) não é recente, 
porém, tornou-se tema prioritário na última década.
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Infecção de Corrente Sanguínea

❖ Segundo ANVISA, a infecção primária de corrente sanguínea laboratorial (IPCSL), é quando se tem um 
resultado positivo de hemocultura, e esse resultado não esta relacionado a infecção em outro local. E 
presença de CVC.
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Manejo do Cateter com Segurança
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Resultados

❖ No ano de 2023, tivemos uma redução de 61,5% de casos de 
infecção de corrente sanguínea, comparado há 2022.



Conclusão

❖ Os cateteres venosos centrais (CVC) têm um papel fundamental no fornecimento de suporte 
nutricional, administração de fluídos e medicamentos. No entanto, é crucial garantir sua adequada 
higiene e manipulação, pois a contaminação por diversos micro-organismos pode resultar em 
infecções de corrente sanguínea, sendo uma das principais causas de mortalidade em hospitais. 

❖ A conscientização dos profissionais de saúde ainda é uma das principais estratégias na educação 
contínua para práticas seguras e de qualidade.
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